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RESUMO 
 
 

A pesquisa foi realizada em Risaralda/Colômbia, departamento localizado no setor central 

da região centro-oeste andina do país. A maior parte dos municípios da área em estudo 

conservam como atividade primária o plantio, a colheita e a exportação de café que no 

passado representou o setor mais importante e significativo da economia do país; este 

habitat criado historicamente a partir de processos endógenos inerentes à construção 

social e cultural do território, convertendo-se no que se convencionou designar pela 

UNESCO de Paisagem Cultural Cafeeira, envolve áreas tanto rurais como urbanas. O objetivo 

principal da pesquisa é compreender as principais transformações da paisagem no 

território cafeeiro do departamento de Risaralda, no período entre 1991 e 2013, tentando 

gerar subsídios para a construção de uma gestão integrada da paisagem cafeeira a partir 

das suas configurações como habitat urbano-rural. Para este estudo foi utilizado o método 

sistêmico/integrado proposto por Vega (2001) a partir de uma abordagem territorial que 

junto às etapas de estudo, e complementado com os procedimentos dos dados auxiliares 

como levantamento e análise da bibliografia tanto do tema quanto a área da pesquisa; 

adquisição e análise de material cartográfico e as atividades de campo como registros 

fotográficos e aplicação de entrevistas e questionários. Desta forma, a análise permitiu uma 

compreensão holística e abrangente da Paisagem Cafeeira e as suas transformações no 

departamento e dos diferentes componentes econômicos, sociais, políticos e culturais e 

seus impactos com o propósito de subsidiar uma gestão integrada do território 

considerando as intervenções feitas e como essas têm sido vivenciadas pelas diversas 

partes interessadas. 

 
 
 

 
Palavras-chave: Território cafeeiro; Transformações da paisagem; Habitat urbano-rural; 
Departamento de Risaralda; Colômbia. 
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ABSTRACT 
 
 

This research was conducted in Risaralda/Colombia, department located in the central 

sector of the Andean West-Central region of the country. The majority of the municipalities 

conserve primary activity as planting, harvesting and export of coffee than in the past 

represented the most important sector of the economy. This habitat created historically 

from endogenous processes inherent to the social and cultural construction of the territory, 

becoming what is conventionally designated by UNESCO as Coffee Cultural Landscape that 

involves rural and urban areas. The main objective of this research is to understand the 

main transformations of the landscape in the coffee territory of Risaralda, between 1991 

and 2013, trying to generate subsidies for the construction of an integrated management of 

the coffee landscape from their settings as urban-rural habitat. For this study we used the 

systemic/integrated method proposed by Vega Mora (2001) from a territorial approach 

with the study stages, and complemented with the procedures of the auxiliary data such as 

survey and analysis of the literature both the subject matter and the area search; 

acquisition and analysis of cartographic material and field activities like photographic 

records and application of interviews and questionnaires. In this way, the analysis allowed 

a holistic and comprehensive understanding of the Coffee Landscape and its 

transformations in the department and of the different economic, social, political and 

cultural components and their impacts with the purpose of subsidizing an integrated 

management of the territory considering the interventions made and how these have been 

experienced by the various stakeholders. 

 

 
 
 
Keywords: Coffee land; Landscape transformations; Urban-rural habitat; Department of 
Risaralda; Colombia. 
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RESUMEN 
 
 
La investigación fue realizada en Risaralda/Colombia, departamento localizado en el sector 

central de la región centro-oeste andina del país. La mayor parte de los municipios del área 

en estudio conservan como actividad primaria la plantación, cosecha y la exportación de 

café que en el pasado representó el sector más importante y relevante de la economía del 

país; este hábitat creado históricamente a partir de procesos endógenos inherentes a la 

construcción social y cultural del territorio, convirtiéndose en lo que se convencionó 

designar por la UNESCO de Paisaje Cultural Cafetero, envuelve áreas tanto rurales como 

urbanas. El objetivo principal de este trabajo de investigación es comprender las 

principales transformaciones del paisaje en el territorio cafetero del departamento de 

Risaralda, en el período entre 1991 y 2013, intentando generar contribuciones para la 

construcción de una gestión integrada del paisaje cafetero a partir de sus configuraciones 

como hábitat urbano-rural. Para este estudio fue utilizado el método sistémico/integrado 

propuesto por Vega (2001) a partir de un abordaje territorial que junto a las etapas de 

estudio, y complementado con los procedimientos de los datos auxiliares como 

levantamiento y análisis de la bibliografía del tema como el área de la investigación; 

adquisición y análisis de material cartográfico y las actividades de campo como registros 

fotográficos y aplicación de entrevistas y cuestionarios. De esta forma, el análisis permitió 

una comprensión holística y abarcadora del paisaje cafetero y sus transformaciones en el 

departamento y de los diferentes componentes económicos, sociales, políticos y culturales y 

sus impactos con el propósito de contribuir a una gestión integrada del territorio 

considerando las intervenciones hechas y cómo estas han sido vivenciadas por las diversas 

partes interesadas. 

 
 
 

 
Palabras clave: Territorio cafetero; Transformaciones del paisaje; Hábitat urbano-rural; 
Departamento de Risaralda; Colombia. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

 O departamento1 de Risaralda, centro do Eje Cafetero, e que historicamente formou 

parte da Colonización Antioqueña, processo de cerca de 150 anos que influenciou a criação 

de uma identidade no centro Oeste da cordilheira central, transformando a paisagem a 

partir dos cultivos de café e da adaptação para morar nas encostas, o que permitiu 

estabelecer um habitat especial de acordo às características culturais. Este sistema 

atualmente encontra-se ameaçado pelas constantes mudanças, fundamentalmente, 

econômicas e políticas tanto nacionais quanto internacionais. 

 

Nesse contexto de mudanças, estudamos o período compreendido entre 1991 e 2013 

para compreender os impactos de fatos e eventos ocorridos durante esse intervalo como a 

implementação do modelo de desenvolvimento a partir de políticas neoliberais, a conclusão 

do pacto cafeeiro que permitia estabilizar o preço do café no mercado internacional, os 

processos e gestão para obter a declaração da Paisagem Cultural Cafeeira pela UNESCO e o 

reajustamento dos Planos de Ordenamento Territorial nos municípios e departamento em 

questão, embora, é necessário explicitar que consideramos o passado retomando elementos 

histórico que permitiram analisar o recorte temporal e a projeção do futuro. 

 
Em síntese, a problematização do caso estudado refere-se particularmente às 

condições econômicas, políticas e culturais atuais do Departamento de Risaralda, 

ressaltando que o território cafeeiro não é preferido pelo governo atual e, o processo 

produtivo não é rentável, deixando muitos produtores em crise a cada dia. Além disso, as 

políticas públicas não ajudam a prevenir ou evitar a queda dos preços, e os camponeses são 

pressionados a mudar seu sistema de produção ou a deixar suas terras. Tudo isto pode 

colocar em risco a declaração de Paisagem Cultural Cafeeira emitida pela UNESCO, ou seja, a 

presente questão é, claramente, uma problemática de desenvolvimento regional com sérios 
                                                           
1 A Colômbia é uma república unitária de acordo com a Constituição Nacional de 1991. Não obstante, o país 
tem uma descentralização administrativa, como parte das políticas de desenvolvimento levadas a cabo pelo 
governo nacional, através da qual grande parte da administração do Estado é dividido entre as entidades 
administrativas-territoriais de nível inferior. Essas entidades, do mais para o menos importante, são os 
departamentos, municípios e territórios indígenas que conformam diferentes níveis de organização territorial 
da República (Departamento Administrativo Nacional de Estadística, 2000). 
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riscos em virtude da crise agrária e da administração inadequada da institucionalidade 

cafeeira. Os preços do café, normalmente baixos, desfavorecem os camponeses e poderão 

contribuir para mudar a estrutura principal da Paisagem Cultural Cafeeira caracterizada, 

até então, pelo predomínio do café. Precisa-se deste tipo de análise proposta para estudar a 

construção histórica da paisagem e do território cafeeiro, tentando gerar conhecimento de 

uma forma mais integrada que ultrapasse um simples diagnóstico levando em consideração 

as necessidades e a realidade do contexto vivido. 

 
Esta pesquisa justifica-se, para a ciência geográfica, a partir da Geografia Agrária, 

primeiro por causa do método adotado que permitirá identificar os componentes do 

sistema territorial (urbano-rural), assim como entender as relações, as determinações e 

efeitos, aportando propostas para a compreensão dos desequilíbrios territoriais, desta 

forma poder-se-ia ter uma contribuição teórico-metodológica para futuras pesquisas sobre 

esta temática.  

 
A análise será feita de forma integrada e sistêmica sobre como poderia funcionar a 

articulação da paisagem cafeeira reconhecida culturalmente com as necessidades dos 

produtores e o planejamento urbano-rural. Também, pela discussão acerca da ruralidade na 

Colômbia, que se trata da interpretação da conflitualidade da Paisagem Cultural Cafeeira e 

como fazer para conservá-la.  

 
Nosso objetivo principal se constitui na compreensão das principais transformações 

da paisagem no território cafeeiro do Departamento de Risaralda (Colômbia), no período 

entre 1991 e 2013, tentando gerar subsídios para a construção de uma gestão integrada da 

paisagem cafeeira a partir das suas configurações como habitat urbano-rural. E, os 

objetivos específicos são: 1) Identificar os agentes e os processos que têm configurado a 

cultura cafeeira como espaço de construção social do habitat urbano-rural no período 

supracitado; 2) Caracterizar as principais transformações da paisagem cafeeira em relação 

às tendências de planejamento territorial no Departamento de Risaralda; 3) Analisar as 

políticas públicas que visam garantir a continuidade da Paisagem Cultural Cafeeira; 4) 

Subsidiar a construção de uma gestão integrada da paisagem cafeeira no âmbito das 

políticas de ordenamento do território ditadas pelo Estado colombiano. 
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Para o adequado desenvolvimento da pesquisa foi fundamental fazer um primeiro 

trabalho de campo, com o intuito de confirmar ou não as informações obtidas nos sites 

oficiais, relatórios e dados secundários quantitativos e qualitativos de instituições públicas 

e privadas (Comité Departamental de Cafeteros, Universidad Tecnológica de Pereira, Sistema 

Universitario del Eje Cafetero, Cooperativas de Café, etc.). Também realizamos novos 

contatos com a agremiação cafeeira e ampliamos a base cartográfica, estudamos os planos 

de ordenamento territorial, documentos de políticas públicas (leis, acordos, decretos), 

livros, jornais, artigos etc. 

 
O trabalho de campo no Departamento de Risaralda foi feito em duas fases, a 

primeira a partir da exploração e o aprofundamento do objeto de estudo. Deste modo, 

fizemos 9 entrevistas com um roteiro previamente elaborado junto a pessoas relacionadas 

com os setores acadêmico, institucional e produtivo (APÊNDICE A). Os roteiros estiveram 

focados, principalmente, na procura de fatos recentes sobre a gestão e as questões políticas 

da Paisagem Cultural Cafeeira; além da identificação das estratégias utilizadas pelas 

organizações públicas e particulares, as relações de poder/conflitos e principais redes 

formadas entre as instituições; também precisamos de dados mais quantitativos como a 

quantidade produzida nas organizações escolhidas durante a última colheita, área utilizada, 

técnicas, tecnologias e número de trabalhadores.  

 
Na segunda fase, para complementar o trabalho iniciado anteriormente, foi aplicado 

um questionário previamente definido (APÊNDICES B e C), enfatizado sobre detalhes como 

os selos de certificação obtidos, a percepção do turismo e a Paisagem Cultural Cafeeira, as 

variedades de café produzidas, número de trabalhadores ou associados, o processo da 

venda e os procedimentos para verificar a qualidade do grão (degustação), nesta vez foram 

questionados 6 atores-chaves da cultura cafeeira, produtores e camponeses. Ademais, 

escolhemos as organizações mais influentes baseadas nos impactos e as mudanças trazidas 

para o departamento, e alguns dos produtores independentes nas cidades de maior 

representação em Risaralda (Pereira, Dosquebradas, Belén de Umbría, Santuario, La Celia e 

Apía), servindo estes como meio de verificação das dinâmicas sociais, culturais, políticas e 

econômicas que influenciam e impactam o departamento e o país.   
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Durante os trabalhos de campo, as cidades do Departamento de Risaralda visitadas 

foram: Pereira, Dosquebradas, Santa Rosa de Cabal, Apía, La Celia e Belén de Umbría, as 

quais ainda conservam fortemente a atividade cafeeira e estão inclusas dentro das áreas 

reconhecidas como principais da declaração Paisagem Cultural Cafeeira. 

O procedimento consistiu, primeiramente, na identificação dos casos de estudo a 

partir das organizações e cooperativas registradas na base de dados oficiais de instituições 

públicas como Corporación Autónoma Regional de Risaralda (CARDER) e Cámara de 

Comercio das cidades de Pereira e Dosquebradas e, também que tenham tido uma atuação 

relevante no Departamento de Risaralda. As escolhidas foram: Fundación Aquí Somos Paz no 

município de Belém de Umbría, Asoapía do município de Apía, Asocafé Manantial no 

município de Dosquebradas, Organización Agrosolidaria no município de La Celia e dois 

produtores independentes do município de Pereira e Santuario que não participam 

frequentemente de organizações ou cooperativas, e suas vendas são, especialmente, para as 

empresas ou pessoas que pagarem um melhor preço.   

 
As organizações, produtores e funcionários entrevistados e questionados foram 

escolhidos a partir de alguns contatos de processos acadêmicos anteriores na Universidad 

Tecnológica de Pereria, e outros foram indicados por pessoas que estão envolvidas no setor 

cafeeiro do Departamento de Risaralda. Os casos de estudo, selecionados a partir das 

organizações foram determinados com base na identificação dos atores que participam 

direta ou indiretamente na produção cafeeira do departamento, e alguns dos casos 

apresentam maiores impactos do que os outros, porém levando em conta os diferentes 

percorridos de cada uma, suas características, conquistas e dificuldades. Um exemplo disto 

se mostra na capacidade para exportar ou a tentativa de organizar um grupo significativo 

de cafeicultores de um município para a criação de uma cooperativa, o que pode ser 

evidenciado nos resultados e discussões do trabalho de campo.    

 
Adicionalmente, classificamos em grupos as pessoas nas quais se tinha interesse de 

entrevistar: acadêmico, institucional – produtivo e turístico. No primeiro grupo se 

complementou com a leitura de livros, artigos, cartilhas e folhetos escritos por diferentes 
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pesquisadores da região; no segundo, conseguimos ter uma proximidade com algumas 

cooperativas e produtores de café; no terceiro, entrevistamos pessoas que trabalham na 

instituição cafeeira e se teve acesso a uma pesquisa recente (2013-2014) das empresas 

particulares THR-International Tourism Consultants (Barcelona-Espanha) e INDICES S.A. 

(Bogotá-Colômbia) com o apoio do Sistema Universitario del Eje Cafetero-SUEJE (antes Red 

Alma Mater) de Pereira-Colômbia, que elaboraram o estudo: Diseño y estructuración de 

produtos turísticos del Paisaje Cultural Cafetero; que permitiu complementar o trabalho de 

campo com informações recentes e noutra perspectiva sobre o turismo na região, a partir 

de um diagnóstico que descreve sua situação atual, as vantagens e desvantagens para 

estabelecer produtos turísticos de nível mundial referentes à paisagem declarada 

Patrimônio Cultural da Humanidade. 

 
A pesquisa, no que se refere ao caráter teórico-metodológico, está baseada na 

abordagem territorial e crítica, foi determinada desta forma para atingir a compreensão da 

complexidade do objeto de estudos com base nos problemas territoriais. O processo 

histórico “exige” a identificação das relações sociais do contexto, os elementos que 

transformaram e ainda transformam o território, abrangendo tanto o campo quanto a 

cidade. Do mesmo modo, tentamos organizar a construção do arranjo teórico dos conceitos 

para que pudéssemos relacioná-los com a realidade e subsidiar na sua compreensão.  

 
Portanto, para distinguir de um jeito aprofundado dita complexidade precisamos do 

enfoque sistêmico, o qual pode ser representado no método sistêmico/integrado, centrado 

na Teoria Geral dos Sistemas como ciência da “totalidade” que identifica problemas de 

organização, eventos locais, interações dinâmicas etc. Este método é caracterizado pela 

realização de uma série de atividades que, devidamente organizadas e relacionadas, visam 

alcançar um determinado objetivo ou um propósito comum. Embora, para a discussão que 

nós estamos fazendo, principalmente, sobre os conceitos de território e paisagem, é 

necessário fazer uma adaptação da teoria geral dos sistemas, pois esta discussão vai além e 

sua análise deve ser mais ampla e abrangente para compreender o caso de estudo 

pesquisado. Por conseguinte, a leitura da paisagem e o entendimento dos agentes e 

processos no território, são possíveis de uma forma mais detalhada por meio desse método, 
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pois “seu caráter de ciência que investiga as “inter-relações” dos componentes do espaço 

geográfico e das “correlações” natureza-sociedade” (BERTRAND e BERTRAND, 2009 apud 

VIEGAS, 2015).  

 
Para complementar esta abordagem, decidimos abordar o enfoque de pesquisa 

holística apresentado por Jaqueline Hurtado, e o tipo de objetivo geral desta pesquisa reside 

no “holótipo” de investigação designado “Pesquisa Projetiva”. Portanto,  

 
O holótipo de Pesquisa Projetiva consiste no desenvolvimento de uma proposta, um 
plano, um programa ou um modelo, como uma solução para um problema ou uma 
necessidade prática, seja de um grupo social ou instituição, ou uma região 
geográfica, numa determinada área do conhecimento, a partir de um diagnóstico 
preciso das necessidades do momento, os processos explicativos ou geradores 
envolvidos e das tendências futuras (HURTADO, 2000, p. 19, tradução nossa) 
 
 

O processo da pesquisa envolve as seguintes fases conforme Hurtado (2000): 

Exploratória e Descritiva: consistem em um estudo da realidade ou evento para 

mudar, tanto em seu aspecto específico quanto em seu aspecto evolutivo para identificar as 

prioridades, o potencial e realizar a descrição progressiva e adequada da realidade. Na 

pesquisa se inclui a revisão bibliográfica para a elaboração de um corpo teórico-conceitual 

pertinente à temática de estudo, e assim discutir conceitos principais como território, 

paisagem e habitat, bem como trabalhos e estudos sobre a Paisagem Cultural Cafeeira e a 

crise agrária na Colômbia, com o intento de situar a análise no tempo e no espaço. Isto 

resultou em uma lista de verificações e tabelas de referência além da observação e registro 

da situação atual. Finalmente, para esta fase construimos uma base de informação 

consolidada para fazer uma melhor interpretação da realidade percebida.  

 
Comparativa: permite identificar os processos causais associados ao evento que se 

tente mudar, analisando as semelhanças e diferenças entre os grupos e situações que 

envolvem diferentes níveis do evento estudado. Nesta fase, foram classificados os processos 

da cultura cafeeira e a realização de pesquisas documentais para coletar dados secundários 

e informações em documentos acadêmicos, oficiais e de órgãos governamentais.  
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Analítica e Explicativa: possibilita analisar a situação e o evento para modificar de 

acordo com as expectativas, interesses, motivações, conflitos e alianças dos interessados 

para a incorporação na proposta e, portanto, facilita compreender os mecanismos de 

funcionamento interno e externo do caso de estudo. Aqui, realizaramos os trabalhos de 

campo, entrevistas e aplicação de questionários para ter contato direto com o objeto; isto 

foi complementado com a realização de uma análise gnosiológica2, que permite analisar e 

sintetizar os fatores e componentes da paisagem cafeeira para sua devida articulação com 

os planos de ordenamento do território e o planejamento no Departamento de Risaralda, e 

deste modo identificar e explicar os fatores que influenciam a paisagem cafeeira.  

 
Prognóstica: baseia-se na elaboração do prognóstico da situação, para mudar em 

termos das consequências de possíveis intervenções com base no impacto de geração de 

processos e tendências. Para esclarecer as linhas de ação fizemos uma análise para definir 

os processos e os elementos que permitem a integração do território com o cenário da 

Paisagem Cultural Cafeeira.  

 
Propositiva: pretende-se elaborar e sugerir recomendações, definidas como um 

conjunto de atividades articuladas e coordenadas. A proposta contempla a visualização do 

futuro e como poderia se chegar lá, para este caso as sugestões são feitas através de linhas 

estratégicas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
2É apenas a configuração do processo de análise sintagmática definitiva que é construído nas fases anteriores. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Conforme a política agrária atual da Colômbia, um cafeicultor, individualmente, não 

teria condições de entrar no mercado de exportação do café, pois, a mesma Federación 

Nacional de Cafeteros dispõe de regras e normas legais que se contrapõem. Quando os 

cafeicultores conseguem se organizar a partir de uma cooperativa, podem vender o grão 

verde no exterior de uma forma mais fácil, como se mostrou no decorrer do nosso texto, 

principalmente, pela pressão exercida por uma demanda que se vale das commodities e não 

permitirá no curto prazo, perder o grande ganho da transformação do café.  

Nestes casos, foi identificado que as condições de vida deles, os cafeicultores 

associados, melhoram progressivamente vendendo o grão de café a um bom preço, pelo 

menos mais justo, porém, fica a inquietação e vontade de exportar o café pronto para o 

consumo, o qual é mais bem pago pelo valor agregado na transformação, por enquanto, 

parte dos ganhos fica com os donos das torrefatoras e, claro, com os intermediários. 

 A Colômbia, como um dos mais importantes países produtores de café no mundo, 

conhecido por produzir um café suave, mormente participa do mercado como produtor de 

grãos e não como transformador da matéria-prima, processo que geraria mudanças 

significativas na economia do país e, principalmente, poderia servir de base para a 

autonomia econômica do cafeicultor. É necessário relembrar que os cafeicultores estão 

divididos em dois grupos, o primeiro, são aqueles sujeitos que estão fortalecendo o setor 

empresarial e, o segundo, são os camponeses, pequenos produtores proprietários que estão 

no primeiro elo da cadeia produtiva, os que realmente absorvem as crises do setor e sofrem 

os impactos do mercado internacional.   

 A transformação da paisagem cafeeira na região configurou-se a partir das mudanças 

das políticas agrárias que se acomodavam de acordo às exigências do mercado 

internacional, assim a cafeicultura no país passou a ter cafezais com características 

particulares como o café sombreado, para café a pleno sol, que estava associado a outros 

cultivos (milho ou banana-da-terra) e permitia uma agricultura mais dinâmica, 

diversificada e menos dependente de um único mercado, além de ser um princípio de 
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segurança e soberania alimentar. A estratégia mais recente que tem sido implementada 

pela institucionalidade cafeeira é a intensificação do cultivo em pequenas áreas, além da 

imposição de uma variedade única para ser cultivada (Castillo) com o pretexto de ser maior 

produtiva e não precisar de uma alta dose de insumos químicos, gerando a homogeneização 

da paisagem e um rápido desgaste dos recursos naturais como solo e água. 

 Um fato determinante que ajuda a diferenciar a cafeicultura tradicional da 

considerada moderna tem a ver com a divisão do trabalho: na primeira, o trabalho se 

estruturava de acordo com a organização da família e, na segunda, a mão-de-obra passa a 

ser profissional, ou pelo menos externa à unidade produtiva, ou seja, com a contratação de 

trabalhadores assalariados. Assim, mais um acontecimento deve ser levado em conta para 

estudar e analisar o Eje Cafetero, o qual consiste na diminuição considerável, nos últimos 

anos, da produção dos grãos, além da dificuldade de encontrar pessoas da região para 

trabalhar, pois as novas gerações não se interessam pelas tarefas do campo. 

 A produção cafeeira foi transformada num símbolo cultural tão forte que, desde o 

começo parece “estar no sangue” dos camponeses, frase que não se afasta da realidade atual, 

pois a maioria dos cafeicultores, quando entram em crise, não pensa em deixar o cultivo que 

foi herdado dos seus pais e avós, para eles é difícil mudar sua produção agrícola ou vender a 

terra, além de persistirem veementemente noutras formas de vender o grão por meio da 

formação de cooperativas ou outro tipo de organização, com o objetivo de juntar forças e 

vender no exterior maior quantidade, não somente um produto melhor, também com 

condições diferenciadas. Além da transformação do grão, há um sem-número de benesses, 

como maiores garantias de participação nas organizações, excedentes de reinvestimento 

social, autonomia e justiça social, vendas diretas com o comprador, já que a Federación 

Nacional de Cafeteros, como intermediária, compra exclusivamente o café não-

transformado. Deste modo, um produto transformado, o qual é mais bem pago, requer 

também o cumprimento de uma série de exigências, para entrar no mercado, ou seja, 

relacionadas com a formação, capacitação e investimentos como certificados e 

melhoramento das estruturas de processamento do café.  
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 Considerando-se a Paisagem Cultural Cafeeira da Colômbia e as experiências 

estudadas na Itália, o Parco Nazionale della Cinque Terre e a Paisagem Vitivinicola de 

Monferrato e Barolo, percebe-se, guardando as devidas proporções de contexto, que existe 

uma tendência a que estes lugares sejam transformados em territórios de turismo da elite e, 

sobretudo, de pessoas estrangeiras, fazendo que os nativos possam perder o interesse tanto 

da produção local quanto da cultura, aquela que foi identificada e destacada pela UNESCO, 

podendo possivelmente, perder a identidade construída ao longo do tempo. É claro, que 

nenhuma declaração institucional pode encaixar ou parar no tempo uma cultura dinâmica e 

transformadora, que requer ser ressignificada constantemente pelos seus próprios atores.  
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